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C R O N I C A

FRAGMENTOS
Surge de novo, na sua senda 

cruel e destruidora, o crime de 
morte, Uma onda de sangue invade 
a humanidade. Todos os dias e a 
tôdas as horas a imprensa enche 
páginas e páginas de tris tes  n a rra 
ções de crimes praticados nas mais 
horríveis e nefandas circunstâncias, 
alguns por motivos fúteis e outros 
cujo móvel é o roubo, Que fatali
dade pois, é êste  de vez em quando, 
como um cataclismo, cai sôbre toda 
a hum anidade? D ar-se-há o caso 
que a mesma humanidade se trans
forme em fera sedenta e procure 
saciar-se no seu próprio sangue ?

S e rá  o desabar de toda a civi
lização, de toda a bondade ? Não 
o sabemos nós. O que sabemos, 
sim, o que sentimos é que o mo
mento que passa é triste  e desola
dor. A sociedade treme de susto 
e de medo por tan ta  tragédia e b a r
barismo E para  acrescen tar ainda 
mais todo êste mal, dá-se a circuns
tancia de na sua grande parte, os 
facinoras ficam eternam ente  no mis
tério e por-conseguinte na impuni
dade e isto porque aquêles a quém 
está confiada a segurança da vida 
humana não podem, não sabem 
ou não querem impôr-se a esta r a 
jada de assassinos que passa, dei
xando atrás de si um rastro  de luto, 
de fome e de miséria.

Em tempos que não vão ainda 
muito longe, atribuía-se à institui
ção do Júri o progresso do crime, 
pela brandura dos nossos costumes, 
ou pela falta de competência dos 
indivíduos, que constituíam as Vá
rias pautas de jurados, mas hoje, 
porém, êsse factor desapareceu 
desde que, em sua substituição, 
se implantou o regimen do tribunal 
colectivo.

Também os católicos atribuíam 
todo o mal á falta de religião e de 
fé em Deus. Pois êsse  motivo está 
de há muito banido demonstrado, 
como está, que o catolicismo, como 
escola moral, e stá  falida, em todas 
as suas bases, quer teóricas, quer 
práticas. Falta-lhe a autoridade, e 
hoje, mais do que nunca, desde que 
o abade de Espozende praticou o 
crime de assassinato na pessoa de 
um seu parente, crime concebido 
nas mais Violentas circunstâncias 
que um ser humano pode conceber 
e imaginar.

M as sejam quais forem as cou
sas, o que é necessário e inadiável 
é que a suprema autoridade do 
país procure pôr côbro a um es 
tado de coisas desta  natureza. O 
país não pode continuar assim, 
para  bom nome do povo portu
guês e para a tranquilidade e bôa 
ordem social. f. c.

Jlunitipis

A Provedoria da Santa Casa da Misericórdia desta vila, bem como 
a Oomissão de Senhoras Angariadora de Subsídios, não tem descurado a' 
consecução de donativos indispensáveis à construção de um edifício hospi
talar na nossa terra.

Assim, além do que já em números anteriores temos dito a êsse res
peito, no nosso semanário, foi-nos agora facultada cópia do Parecer do Co
missariado do Desemprêgo, relativo ao subsídio oficialmente pedido pela 
Provedoria, por intermédio do sr. Governador Civil do Districto, acompa
nhado duma cópia do ofício, em que esta autoridade superior do nosso dis
tricto comunica o aludido parecer.

Vê-se por esta forma que se tem trabalhado afincàdamente, quer 
por parte da Provedoria da Misericórdia, quer por parte da Comissão de 
Senhoras, quer ainda e multo valiosamente por parte de S. Ex.a o sr. Go
vernador Civil, no sentido de se conseguir a edificação definitiva do hospital.

Os dois documentos, que noutro lugar publicamos, são sobejamente 
demonstrativos de tudo quanto vimos dizendo, sendo, por isso, dignos dos 
nossos encómios todos aqueles que humanitàriamente têm contrlbuido para 
que possa vir a ser um facto o estabelecimento hospitalar nesta vila. Por 
eles se vê que as instâncias oficiais estão na disposição de auxiliar a inicia
tiva tomada e a que estamos fazendo referência.

* # *
Tivemos que fazer, nesta altura, um parêntese no que vínhamos di

zendo, por virtude de uma informação. q.;e;no,chego #* a que entendemos 
dever dar o devido relêvo. y

O nosso muito presado conterrâneo e estimado assinante, nosso an
tigo e denodado confrade sr. José Augusto Saloio, que durante muitos anos 
foi proprietário e director do jornal «O Domingo», tendo lido o que no 
nosso semanário se tem escrito ácârca da construção do hospital, dirigiu- 
nos um postal que publicamos também noutro lugar, para completa elucida
ção dos nossos leitores. Nêsse postal, como facilmente se constata pela sua 
leitura, afirma aquele nosso amigo que, em 28 de Novembro de 1915, fe
chou o semanário «O Domingo» uma subscrição pública com a quantia de 
Esc. 1.207$36, a qual foi depositada na tesouraria da Câmara Municipal 
do nosso concelho. Ora essa subscrição foi efectuada por iniciativa do nosso 
referido amigo sr. José Augusto Saloio e do falecido general Madureira 
Chaves, com destino exactamente á construção dum hospital nesta vila.

E’ deveras interessante a Informação que nos é dada e para que 
chamamos a atenção da Provedoria da Santa Casa da Misericórdia e da 
Comissão de Senhoras Angariadora de donativos para o hospital.

Realmente convém saber da existência daquela importância e de a 
rehaver para juntar âs já existentes, visto ter sido destinada ao mesmo 
fim agora procurado.

Vê-se ao mesmo tempo que já de há muitos anos se tem tentado 
fundar na nossa terra um instituto de auxílio aos doentes pobres, e quiçá a 
todos os outros. Essa tentativa, que é agora renovada, merece todo o nosso 
apoio e deve merecer também o auxílio de todo o povo de Montijo. 0 postal 
do nosso amigo Saloio patenteia ainda que os nossos conterrâneos ausentes 
se interessam igualmente pelo assunto, não deixando cèrtamente de para 
êle contribuir, no caso provável de se recorrer ao seu bolso e á sua 
generosidade.

Mãos, pois, à obra! Que toda a gente, pobre, rica e remediada, 
acorra com o seu óbulo em favor da construção do hospital! Que todos, in- 
divíduos, associaçSes particulares e corporações oficiais, prestem o seu 
concurso a uma obra, que além de ser meritória, indispensável e útil, é ào 
mesmo tempo, prova inconcussa dos nossos sentimentos de Humanidade, de 
Altruismo e de Solidariedade! Que não esmoreçam os iniciadores das fes
tas e dos peditórios ! Que não desfaleçam as ilustres senhoras que consti
tuem a Comissão Angariadora de donativos! Os descrentes, os pessimistas, 
serão depois os primeiros a bemdizer e a abençoar a vossa adorável tenaci
dade. Os pobres, os necessitados, os doentes, erguerão as suas miíos des
carnadas, em gratidão para comvosco, pela vossa benemérita actividade.

E, por fim, todas as almas bem formadas, todos os corações bon
dosos, partilharão da mesma alegria de vêr elevar-se na nossa terra um 
templo de bondade e de caridade, onde irào buscar lenitivo aos seus males 
todos os nossos irmàos menos bafejados da sorte, mas, por isso mesmo, 
bem dignos do carinho e da protecção dos seus semelhantes.

As vossas màos, todos nós as beijaremos com respeito e com devo
ção pelo bem que fizerdes e pelo lenitivo que trouxerdes aos vossos con
terrâneos mais pobresinhos. p . g .
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Tem sido com enorme interêsse que 
tenho acompanhado neste jornal o que, 
àcêrca dos Liceus Municipais, se tem 
dito.

Embora a minha opinião, nada va 
lha, nem a minha pena tenha compe
tência para escrever sôbre um assunto 
de tão alto valor, não quero,contudo, 
deixar de alguma coisa dizer, porque 
tenho por experiência própria, razão 
para o fazer.

A criação dum Liceu Municipal em. 
Montijo é uma medida dum alcance a. 
todos os títulos proveitosa.

Quanto impulso se não daria à ins
trução com essa criação ?

Quantos dos pais, que não possúem 
recursos para enviarem seus filhos a li
ceus distantes, o fariam no entanto, se, 
tal cá existisse ?

Haja em vista a Escola Primária. 
Superior, que cm todo o tempo do seu 
funcionamento, apesar de ter contra si 
bastantes espíritos mesquinhos e maus, 
que só a olhavam pelo prisma da poli- 
tiquice reacionâria, e não pelo lado ins
trutivo, foi no entanto, bastante provei
tosa, por que dela saíram alunos que 
hoje ocupam diversos ramos na vida 
social, principalmente na árdua e sim
pática carreira do professorado.

 ̂ Houve quem não aproveitasse? E ’ 
certo : uns por não quererem e outros 
ainda, porque os recursos de seus pais. 
não permitiram que prosseguissem, nas 
carreiras, às quais a E. P. S. dará acesso,

l  Tiveram disso a culpa, a escola ou 
o seu Director ? Não !

E não teem os filhos dos pobres o 
direito de se instruírem e ilustrarem ?

Talvez com mais razão porque, já 
que seus pais, outra herança não lhes 
podem deixar, que lhes deixem ao me
nos uma boa e sólida educação, não só 
para se governarem duma maneira mais 
liberal, como também para melhor com
preenderem e servirem os destinos da 
nossa pátria que de tantas intelectliali- 
dades precisa para de futuro.

Ora esta educação, esta ilustração 
desenvolvida, que vai além das minis
tradas nas escolas primárias, que aí 
existem, ao alcance de todas as bolsas, 
embora com sacrifícios, mas muito mais 
diminuto, só se conseguirá com a cria
ção do Liceu Municipal.

Que continue pois êste semanário 
com esta campanha, em prol da instru-

1 cão, e estou certo que a Comissão 
Administrativa de Montijo, logo que lhe 
seja possível, a atenderá como é de 
justiça.

José Estevão S. Carvalho

Ribeiro de Carva/ho

Tem estado gravemente doente, em 
Lisboa, êste grande jornalista rèpubli- 
cano, distinto director do vibrante diário 
vespertino «Rèpública».

«Montijo», que tem pelcTseu presado 
confrade uma afectiva admiração, deseja 
ao seu director o mais pronto e firtne 
restabelecimento.



MONTIJO

D ocum entos Notícias pessoais
sôbre o hospital
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Copia do oficio n.° 1194 enviado  
do Governo Civil de Setúbal em 
24 de Outubro de 1932.

Ao Ex.mo Sr.

Provedor da Santa Casa da Miseri
córdia do Montijo.

Em referencia ao oficio n.° 48 de 
23 de Setembro findo, tenho a honra 
de enviar a V. Ex.*, o parecer do Co
missariado do Desemprego relativo ao 
subsidio pedido, destinado á construção 
de uns pavilhões hospitalares, a levar a 
efeito pela Santa Casa da Misericórdia 
desse concelho, de que V. Ex.* é mui 
digno provedor.

Com os protestos da minha maior 
consideração, desejo a V. Ex,a.

Saude e Fraternidade

O Governador Civil

a) Joaquim Lança

Copiã• — Ministério das Obras Pu
blicas e Comunicações — Comissariado 
do Desemprego. — P a r e c e r — Pre
tende 0 Provedor da Santa Casa da Mi
sericórdia de Montijo que lhe seja con
cedido um subsidio para a construção 
de uns pavilhões hospitalares para os 
serviços do banco e de primeiros socor
ros, que a .Misericórdia pretende exe
cutar para 0 que tem em caixa cerca de 
Esc. 100.0003600. O subsídio pedido 
pela Santa Casa da Misericórdia do 
Montijo pode ser concedido ao abrigo 
do disposto n.° 82 do art.0 109 do De
creto n.° 21.599 que permite a constru
ção de hospitais, sendo o pagamento 
dos salarios a trabalhadores ocupados 
liessa obra pagos integralmente por 
este comissariado §177-até ao limite 
maximo de 5o% do custo total da obra. 
Convindo abrir este trabalho imediata
mente para 0 emprego do pessoal ope
rário que se encontra sem trabalho, pro
ponho que se oficie á Santa Casa da 
Misericórdia de Montijo para saber se 
aceita o subsidio nas condições indica
das, pagamento dos salarios até ao li
mite de 5o°/0 do custo da obra, — e se 
0 projecto já está organizado e aprovado 
superiormente.

No caso do projecto não ter sido 
aprovado devidamente, para a Santa 
Casa da Misericórdia de Montijo o en
viar imediatamente á Direcção Geral dos 
Edificios e Monumentos Nacionais que 
é a entidade indicada para fiscalizar os 
trabalhos. — O adjunto (a) ilegivel.

Está conforme o original a que me 
reporto.

Secretaria do Governo Civil de Se- 
tubal, 24 de Outubro de 1932.

No impedimento legal do Secretario 
Geral, o amanuense servindo de Chefe 
de Repartição

a) Mario F. Costa

Postal do Sr. José A ugusto Saloio
Sr. director do «Slfontijo»

Como volta a falar-se muito da cons
trução de um hospital nessa nossa vila, 
venho lembrar a V. que, em 28 de No
vembro de 1915, fechou 0 meu semaná
rio «O Domingo— que aí se publicou — 
uma subscrição pública com a quantia 
de 1:207^36, quantia esta que, como 
sabe, foi depositada na tesouraria dêsse 
Concelho. Faço isto como explicação 
que devo a todos os subscritores, visto 
que nunca vi a mais leve referência à 
referida quantia e tanto se ter falado 
de uma obra que partiu da minha ini
ciativa e do falecido genetal Madureira 
Chaves, que sempre tive no número dos 
meus maiores amigos.

Grato pelo que possa dizer no seu 
jornal ácêrca dêste assunto, se confessa 
amigo e correligionário.

a) José Augusto Saloio

Lisboa, 27 de Outubro de 1 q32

Fazem a n o s :

Hoje, a Sr.* D. Maria Izabel Bea
triz.

— Na quarta-feira, o nosso presado 
assinante sr. Manuel Luiz de Almeida 
Gonçalves.

_Na sexta-feira, o sr. Rui Fran
cisco Serrano da Silva.

_No sádado, o nosso particular
smigo sr. Joaquim Tavares Castanheira 
Sobrinho e 0 sr.* D. Izabel Baldrico.

Doente
Tem estado gravemente doente, 

tendo recolhido a um quarto da Miser^ 
córdia desta vila, por virtude da. gra> 
dade do seu estado o sr. António Oli
veira, farmacêutico, actual gerente da 
antiga farmácia Moura e nosso muito 
presado assinante, a quem sinceramente 
desejamos as mais rápidas melhoras.

Caixa de Pevidência do Ministério 
da Instrução pública

Desta instituição oficial recebemos 
0 relatório do Concelho de Administra 
cão referente ao sexto exercício (1931- 
1932), do qual se constata um saldo 
positivo, com relação ao dito exercício, 
da quantia de Esc. 75.893^97. O Con 
selho de Administração é constituído 
pelos srs. A. Santos Lucas, presidente ; 
J. F. Teixeira de Azevedo, administra- 
dor-delegado ; A. Pinto, contabilista.

Agradecemos a gentileza da oferta.

Avenida João de Deus
iiiiiiiiiiii

Começaram há dias as obras de cal
cetamento desta bela artéria montijer.se'. 
Fazemos votos para que essas obras 
não sofram interrupção alguma pois 
que no estado em que a rua se encon 
trava e com a proximidade do inverno 
bastante desagradável e até perigoso se 
tornava o seu estado. Aproveitamos a 
oportunidade para manifestarmos a 
nossa discordância pelo arranque de to
das as árvores que existiam na referida 
Avenida, as quais bastante a embeleza
vam e não vemos que causassem pre
juizos a qualquer pessoa.

E S T R A D A S

Fala-se muito no arranjo das estra
das, julgando muita gente boa, que em 
verdade se encontram completamente 
em bom estado todas as vias macadami- 
sadas do país.

A nossa região, porém, não pode 
confirmar, infelizmente, essa boa dispo
sição. As estradas que ligam a nossa 
terra ao Pinhal Novo e a Rio Frio a 
partir da estação ferro-viária de Sa
rilhos encontram-se num péssimo esta 
do de conservação e quanto à de Pinhal 
Novo segue nossa mesma desoladora 
circunstância até à capital do nosso dis
trito, estância de turismo bastante apre
ciada.

E' certo que foi )á há longos mêses que 
se veem nas bermas das Estradas de Pi
nhal Novo e Setúbal bastantes montícu
los de cascalho para reparação dessas 
vias. Sucede, porém, que êsses montí
culos teem ido diminuindo e as estra 
das teem-se ido arruinando cada vez 
mais sem que o arranjo se veja feito 
nem sequer iniciado.

Ora o inverno está a aparecer e, com 
a sua chegada, de recear é que os ca
minhos aludidos se tornem intransitá
veis em manifesto prejuizo da economia 
desta região e dos interêsses dos pro- 
priétarios de veículos de qualquer es
pécie.

Chamamos, para isso, a atenção das 
autoridades competentes para o assunto 
em questão que é digno de ser tomado 
em conta.
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] Efemérides da Semana |
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No dia 6 de Novembro de 1.779 
o Marquês de Pombal, José Sebastião 
de Carvalho e Melo, criou a instituição 
primária, tirando aos Jesuitas a direc
ção do Ensino Público.

— Em 7 de Novembro de 1.9180 
chefe socialista alemão Scheidemam 
exige a Guilherme II, imperador da Ale
manha. a sua abdicação ao trono.

— Na terça-feira faz um ano que 
o vapor «Montijo» da Empresa Marítima 
de Transportes, Limitada, desta vila, 
fêz a primeira carreira.

— No dia 9 de Novembro de iqi8 
deu-se a abdicação de Guilherme II.

,— Em 10 de Novembro do ano de 
1.483 nasceu em E^insleben, na Alema
nha, 0 grande reformador religioso Lu- 
tero. Neste mesmo dia de 1.875 fun
dou-se em Lisboa a Sociedade de Geo
grafia.

— Em 11 de Novembro de 1.861 
morreu o rei português D. Pedro V. 
No mesmo dia de 1 .qi 5 faleceu no Porto 
o sábio républicano Sampaio Bruno. 
Ainda no mesmo dia de 1.918 realizou- 
se a assinatura do armistício, às 5 horas, 
começando a ter execúção às 1 t horas 
do mesmo dia.

T E L E F O N E S
IIIIIIIIIIII

Encontra-se há dias nesta vila uma 
brigada de empregados d.i Companhia 
dos Telefones, que está montando uma 
linha para o próximo local de Atalaia, 
além de outras montagens nesta vila. 
A linha telefónica para Atalaia é deve
ras interessante e um melhoramento 
importante, sendo uma prova clara do 
incremento que a nossa' terra vem to
mando desde há muito. Hoje já Montijo 
se encontra ligada a todas as povoações, 
que constitúem o seu concelho, pela via 
telefónica particular.

Filarmúnica 1.° de Dezembro
Esta distinta sociedade filarmónica 

i d e  Dezembro, desta vila, foi na pas
sada segunda-feira abrilhantar a Expo
sição Industrial Portuguesa, tendo ali 
realizado um concêrto sob a regência do 
seu ilustre chefe sr. Manuel Ribeiro.

A acompanhar a referida sociedade 
foi desta vila grande número de simpa- 
tisantes seus.

Um achado e um bom gesto
iiiiiiiiiiii

António Baptista da Silva Araújo, 
aluno do segundo ano dos liceus do Én- 
sino Particular, filho do nosso presado 
assinante sr. António Pereira da Silva 
Araújo, achou no Dia de Finados, no 
caminho do cemitério, um fio de ouro, 
tendo pendente uma cruz e entregou-o 
em seguida ao nosso director, a fim de 
restituir à pessoa que o perdeu. Louva
mos a boa acção praticada e temos em 
nosso poder o fio que entregaremos à 
pessoa que provar pertencer-lhe.

^Segundo Congresso Nacional 
de Bombeiros"

EDITOS
(Unica publicação)

Pelo Juizo de Direito da Comarca 
do Montijo, pelo cartorio do escrivão do 
3.° oficio, correm editos, citando D. 
ADELAIDE JOAQUINA GUEDES 
FARIA TIERNO, ausente em parte in
certa, para comparecer, querendo, á 
porta do Tribunal Judicial desta comar
ca, sito na Rua Dr. Afonso Costa, desta 
vila, no dia i 3 de Novembro, proximo, 
pelas i5 horas, a fim de, na qualidade 
de senhoria directa do predio a arre
matar nos autas de execução por custas 
e selos que o Ministério Publico move 
contra Emilia, de seis anos de idade, 
filha de Antonio Gomes Nogueira, do 
sitio do Cabeço Verde, freguezia de 
Alhos Vedros, assistir á arrematação e 
deduzir, querendo, os seus direitos de 
preferencia.

Montijo, 14 de Outubro de 1932.

O Escrivão do 3.° Oficio,

João Frederico de Brito Figueirôa Junior 

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

J. Raposo

O sr. Alvaro Zeferino de Campos 
Valente, comandante dos Bombeiros 
Voluntários desta vila, ofereceu á re
dacção do nosso semanário um opúsculo 
da sua autoria com 0 título que serve 
de epígrafe a esta notícia.

Agradecemos reconhecidos a genti
leza da oferta e vamos ler a obra ofe
recida, à qual oportunamente nos refe
riremos mais demoradamente.

(_i .* publicação)

No dia i 3 do corrente mez de No
vembro pelas i 5 horas, á porta do Tri
bunal Judicial desta Comarca, e pelos 
autos de inventario orfanologico a que 
se procede por falecimento de Mana 
Gertrudes Raimundo, viuva, residente 
que foi nesta vila. e de que é inventa
riante Emilia da Silva Raimundo, tam
bem nesta vila residente, vae pela ter 
ceira vez á praça sem valor, para ser 
arrematado por quem maior preço ofe
recer, o seguinte : — Prédio urbano for
mado por lojas e primeiro andar na 
Avenida João de Deus, (antiga Rua 
Nova) desta vila, descrito na conserva
toria sobre o n.° 885 a f 1.* 55 curso do 
L. B. terceiro. — Pelo presente e res- 
pecti.-o edital são citados quaesquer 
credores incertos e bem assim os her
deiros do credor hipotecário José Mar
ques Cepinha, residente que foi nesta 
vila, para assisiirem á praça e deduzi 
rem os seus direitos. — Declara-se que 
a ciza será paga por inteiro pelo arre 
matante.

Montijo, 2 de Novembro de 1932.

O Escrivão do i.° oficio,

Álvaro Pedro Baptista Pereira 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito,

J. Raposo

Falta de espaço
iiiiiiiiiiii

Por absoluta falta de espaço, não 
publicamos no presente número, 0 ar
tigo intitulado «O Operariado e a Rè
pública» da autoria do nosso dedicado 
colaborador, sr. Abreu Vieira e bem as 
sim, interrompemos a publicação do 
nosso folhetim.

Pedimos por isso, desculpa aos nos
sos assinantes e colaboradores e, no 
próximo número, diligenciaremos reme* 
diar esta falta involuntária,.
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MONTIJO

EDITOS
( 1 .:i publicação)

Pelo Juizo de Direito da Co
marca de Montijo, cartório do escri
vão do primeiro oficio, correm édi
tos de trinta dias, a contar da se
gunda e última publicação do respe
ctivo anúnciÔ, citando o credor hipo
tecário inscrito, FRANCISCO G O N 
ÇALVES CALADO, cuja última 
residencia conhecida foi na cidade 
de Lisboa, na rua Cais de Santarém, 
e actualmente ausente em parte in
certa, para, naquela qualidade de 
crèdor, assistir a todos os termos até 
final dos autos de execução fiscal 
que a Fazenda Nacional move con
tra os herdeiros de José Luiz de 
Oliveira, de Alcochete, sob pena de 
revelia

Montijo, 27 de Outubro de 1932.

O escrivão do 1 .° Oficio, 

A lvaro Pedro Baptista Pereira

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

J- Raposo

A' população de Montijo
A a g u a  f o r n e c i d a  pe l os  

c a r r o s  a ma r e l o s

O proprietário destas aguas, tem 
o subido prazer de tornar público 
que mandou analisar nos laborató
rios do Instituto de Higiene-Dr. 
Ricardo Jorge a água que fornece 
á população desta vila, sendo o re
sultado da análisea seguinte:

«E’ uma agua de mineralização 
regular, cloretada, m u ito  pura  
quanto ao contacto com matérias 
orgânicas. E’ potável quimicamente 
considerada».

Limpidez..........  Lím pida
C ô r ....................  In co lo r
Cheiro...............  Inodora
Sabor.................. Fino

Por esta análise se constatam as 
vantagens que o público usufrúe 
em se abastecer das aguas dos 
carros amarelos, bebendo agua 
pura e higiénica.

N. da R. — O proprietário da agua a 
que se refere o anúncio acima teve a 
gentileza de nos mostrar a análise a que 
alude. Tivemos assim ocasião de verificar 
a verdade do que se diz 110  anúncio em 
questão, não tendo, por isso, dúvida, em 
o declarar aqui por verdade.

L E I L Ã O
(Unica publicação)

No dia t3 de Novembro, próximo, 
pelas i5 horas, á porta do Tribunal Ju 
dicial desta comarca, sito na Rua Dr. 
Afonso Costa, desta vila, e pelos autos 
de execução por custas e selos que 0 
Ministério Público move contra Emilia, 
de seis anos de idade, filha de Antonio 
Gomes Nogueira, do Cabeço Verde, 
freguezia de Alhos Vedros, vai pela pri
meira vez á praça, para ser arrematado 
por quem maior preço oferecer acima 
do valor da avaliação, 0 seguinte:

«Uma fazenda composta de terras 
de semeadura, com casas de arrecada
ção, no sitio das Arroteias, freguezia de 
Alhos Vedros, prazo foreiro, anual
mente, em 2#>5o, não actualisado, a D. 
Adelaide Joaquina Guedes Faria Tíerno, 
avaliado, em 2.000^00.

Pelo presente e respectivos editais 
são citados quaisquer credores incertos 
para assistirem á arrematação e dedu
zirem os seus direitos.

Montijo, aos 14 de Outubro de iç)32.

O Escrivão do 3.n Oficio,

João Frederico de B rito  Figueirôa Júnior

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

J. Raposo

Agradecimento
A Comissão Angariadora de Dona

tivos Pró-Hospital agradece penhora- 
díssima a todas as pessoas que gentil
mente concorreram para o bom êxito 
das festas realisadas em 10 e i5 do p. 
p. ajudando assim a grande obra a que 
votaram o melhor do seu esfôrço — o 
Hospital.

Pela Comissão

Diamantina O liveira de Medeiros
F erreira

F a z e n d a s

ARRENDA: José M aria de 
Me idonça — MX)JVTJ_JQ_

V E N D E - S E
Telha de Alhandra, em 2 .° mão. 

P edra  de alvenaria para caboucos, 
T ra ta r  com Francisco José da 

Silva — M O N T I J O .

V E N D E - S E

Casa com quatro óptimas di
visões e quintal sita no Bairro 
Vila M aria (antigo Bairro dos 
Carros), desta  vila.

T ra ta r  com Augusto da Silva,

JêHf ;y«v

CASA DAS NOVIDADES
D E

Francisco Vicente Lucas
Esta casa é a que maior sortido tem 
em bonets para homem e creançameias, 

peúgas, artigos de malha, e lãs.

Colossal sortido em Bijouterias, Perfu
marias. Brinquedos, Artigos para brindes, 

Retrozaria e Papelaria.

Confrontem os nos
sos preços

Rua Almirante Reis, 65 a 67  -  M 0 N T I J  0

M e rc e a r ia , Fazendas e tabacos
DE

En casa de Carlota Barbosa Ferra, 
rua dr. Manuel da Cruz Júnior

No dia 15 de Novembro próxi
mo, pelas 14 horas, será posta 
em arrem atação , adjudicando-se a 
quem maior lance oferecer, uma 
fazenda composta de te rra  de se 
meadura, vinha e árvores de fruto, 
com uma casa de arrecadação, no 
sítio do Carodes, desta frèguezia.

Não convindo ao actual pro
prietário o maior lance oferecido 
será a fazenda retirada da praça e 
procedendo-se oportunamente a 
outra.

Para mais esclarecimento diri
gir-se a José Narciso Ferra  Júnior, 
Montijo.

V E N D E -S E
$

Uma fazenda de boas te rras  no 
C órte  do Pena.

T rata -se  com Pedro Narciso da 
Silva.

JOSÉ ANTONIO DE FARIA
Rua T e o f i l o  B r a g a ,  ó7  — M 0 N T I J ©

A única casa especializada com ofi
cina própria para o fabrico de cha
péus e concertos em todos os formatos.

LUCAS & GUERREIRO L. D A

ColossaS S o r t id o de C hapela- 
r ia , C a m is a ria  e G r-a v a ia ria

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

A Casa que mais barato vende
Confrontem os nossos PR E Ç O S

CHRDELRRIR DR MODA
Rua Afonso Pala, 17 a 21 — M O N T I J O

MAQUINA “SINGER" Chapem de senhora
Vende-se.
Em bom estado.
Informa esta Redacção.

I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l  i i i i i i i i i i i i  i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i  
m i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i u i i  i i i i i i i i i i i i  i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i y j y j

U Paulino Gomes I!

7ransformações em 
todos os m o d e l o s .  

Perfeição e rapidez : 10$00 
Tingir: 2$50, só na

CHAPELARIA DA MODA
M O N T I J O

Advogado

M O N T I J O II A B N  A
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinii iiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiii iiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin

Anunciai* no “ M o n tijo ” é t e r  
a g a ra n tia  dos seus p ro d u to s

o ‘Montijo” é o dever de 

todo o montijense que 

quere ver elevada a sua
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Mannheímer V. C. Sociedade Portugueza Sun Insurance Office
Companhia Alemã de Seguros . Companhia Ingleza de Seguros

FUNDADA EM 1 8 7 9  í f P  A R f l I l P í l S  FU NDADA EM 1710
C A P I T A L :  8 . 0 0 0 . 0 0 0  ( m a r c o s )  MW W U IJM I U U  C A P I T A L :  2 . 5 0 0 $ 0 0 0  ( l i b r a s )

Cincoenta e seis mil contos FUNDADA EM 1 9 0 0  Duzentos e cincoenta mil contos
(ao cambio de 7$00) C A P I T A L :  2 .0 0 0 .0 0 0 S 0 0  (ao cambio de 100$00

Representadas tor: JoSÊ6§UÍtn Ff*©##*© C 3Èt*ÍSÈ MONTIJO
Em ligação directa com o f  melhores Brokers de Londres. Agente seguradòr do im portante grupo alemão

“ D E K A D E '
(SEGUROS EM TODOS OS RAMOS E EM TODAS AS MOEDAS)

ANUNCIO ANUNCIO
(2.a publicação)

No dia 6 de Novembro proximo 
futuro pelas 15 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, e 
pelos autos de execução por custas 
que o Ministério Publico move con
tra Maria Matilde Cebola Leiria, 
viuva, moradora em Alcochete, vae 
pela primeira vez á praça para ser ar
rematado por quem maior preço ofe
recer acima do valor da sua ava
liação, o seguinte:

Uma fazenda composta de terra 
de semeadura e vinha, no sitio do 
Vale dos Mouros, freguezia de Al
cochete, descrita na conservatoria 
desta comarca sob o n.° 7221 a fls. 
107 do livro B - i  7, que vae á praça 
no valor de 4 .000Í&00.

Uma morada de casas com lojas 
e aguas-furtadas, na rua Antonio 
Cardoso, da vila de Alcochete, des
crita na conservatoria desta comarca 
sob o n.° 2850, a folhas 48 do livro 
B - 8, que vae á praça no valor de 
2.0009>00.

Uma terra de semeadura na Gu
arda do Canto do Pinheiro, freguezia 
de Alcochete, descrito na conserva
toria sob o n.° 7222, a folhas 107 
verso do livro B- dezenove, que vae 
a praça no valor de 2 .ooo$oo.

Pelo presente e respectivos edi
taes são citados, como credores in
certos, os herdeiros do credor João' 
Bento Maria, casado, proprietário, 
morador que foi nesta vila, e bem 
assim quaesquer outros credores in
certos, para assistirem á praça e de
duzirem os seus direitos.

Montijo, 15 de Outubro de 193á 
O  Escrivão do i.° oficio,

Alvaro Baptista Pereira

Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito,

J. Raposo

(2.a publicação)

No dia 6 dc Novembro proximo, 
pelas 16 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca e pelos autos 
de carta precatória vinda da i .a Vara 
Civel da Comarca de Lisboa, extraida 
dos autos de execução hipotecaria 
que Herminio das Neves Ferreira de 
Aguiar, de Lisboa, move contra Au
gusto Maria Martins e mulher, e ou
tros, vae pela primeira vez á praça 
para ser arrematado por quem maior 
preço oferecer acima do valor da sua 
avaliação, 0 seguinte: — Um predio 
rústico no sitio do Brejo, freguezia 
da Moita, desta comarca, que se 
compõe de uma fazenda de terra de 
semeadura e casas, foreira anual
mente em cinco escudos sujeito a 
correcção legal, com laudemio de 
dezena, descrito na conservatoria 
desta comarca sob o n.° 4859, a fls. 
76 verso do livro B-13 , que vae á 
praça no valor de 9 .999^ 00.

Um predio urbano e rústico de 
casas em mau estado, terras de se
meadura, arvores de fruto, vinha e 
poço, sito no lugar do Cabeço Verde, 
em Santo Antonio da Charneca, fre
guezia de Palhaes, desta comarca, 
descrito na. conservatoria do Seixal 
sob o n.? 1203 a fls. 27 verso do 
livro B -4 , que vae á praça no valor 
de 5.ooo$oo.

Pelo presente e respectivos edi
taes são citados quaesquer credores 
incertos para assistirem á praça e de
duzirem os seus direitos.

Montijo, 8 de Outubro de 1932..

O Escrivão do i.° Ofício,

Alvaro Baptista Pereira 

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

J. Raposo

(2.3 publicação)-

No dia 6 de Novembro proximo, 
pelas 15 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca e pelos autos 
de execução fiscal administrativa eni 
que é exequente a Fazenda Nacional 
e executa a Fornecedora de Gados, 
Limitada, desta vila, vae pela pri
meira vez á praça para ser arrema
tado por quem maior preço oferecer 
acima do valor da sua avaliação, o 
seguinte: — Um grupo de casas 
abarracadas que servem para arreca
dação de cereaes para engorda de 
suinos, uns barracões cobertos com 
telha de Marselha e outros deste
lhados com a telha no chão, com os 
respectivos ganchões acimentados, 
que servem para comedouro e m a
lhada dos ditos suinos, e tem um 
moinho, dois pares de mós que ser
vem para triturar milho, tocado pelo

vento, e um outro colocado num 
poço, para tirar agua, que vae á 
praça no valor de 7 .877^ 00.

Uma fazenda que consta de terra 
dc cultivo, vinha pouca, amendoei
ras e figueiras, um predio de pri
meiro andar e rez-do-chão, um moi
nho de vento e respectivo poço, que 
vae á praça no valor de 31 .500.3)00.
— Ambos os prédios são situados no 
lugar das Barreiras, Corte do Lagar 
da Pedra.

Pelo presente e respectivos editaes 
são citados quaesquer credores in
certos para assistirem á praça e de
duzirem os seus direitos.

Montijo, 15 de Outubro de 1932 .

0 Escrivão do 1.° Oficio, 

Alvaro Baptista Pereira 

Verifiquei a exactidão.

0 Juiz de Direito,

J. Raposo

D e p ó s i t o  O e r a l  d e  T a b a c o s
NACIONAES E ESTRANGEIROS

FÓSFOROS E PAPEIS DE FOMAR 
T E L E . F .  17

António Victorinn Rodrigues,sucessor
F e r r a g e n s , P a p e l a r i a  e  m i u - 

— d e z a s  —-
20, R. Guerra Junqueiro, 22

M O N T I J O

AO C O M E R C I O :  A N O N C I A I  N O  “ M O N T I J O ”

E D I T O S
(2.* p u b licação)

Pelo Tribunal da Segunda Vara 
Comercial da Comarca de Lisboa e

cartorio do segundo oficio a cargo 
do escrivão Alberto Ferreira, correm 
editos de trinta dias a contar da ul
tima publicação deste anuncio, ci
tando a mulher do executado Al
fredo da Fonseca Rodrigues, ultima
mente residente em Canha, desta 
comarca, e actualmente auzente em

parte incerta, para assistir aos ter
mos ulteriores da execução por 
custas movida pelo Ministério Pu
blico contra aquele seu marido e 
contra o Centro Comercial de Ca
nha, Limitada, nos termos do artigo 
833 do Codigo do Processo Civil.

Montijo, 15 de Outubro de 1932 ,

0 Escrivão do i.° Oficio 

Alvaro Baptista Pereira 

Verifiquei a exactidão

0 Juiz de Direito,

J. Rt posa


